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A capoeira, expressão cultural brasileira desenvolvida como forma de resistência na           
diáspora africana, é hoje reconhecida como patrimônio cultural afrodescendente e praticada           
em mais de 100 países. Além da dimensão simbólica, a prática da capoeira também possui               
uma dimensão econômica, tendo em vista que gera trabalho e renda, movimentando            
cadeias produtivas em diferentes modelos de negócios; e uma dimensão cidadã, que            
acentua o papel e a contribuição da capoeira na formação de indivíduos. 
Todavia, o almejado equilíbrio entre tais dimensões não acontece sem divergências. Por            
exemplo, iniciativas de regulamentação da capoeira como esporte e de promoção de            
campeonatos tem sido alvo de críticas por fomentar aspectos específicos da capoeira em             
detrimento de outros. Diante do contexto contemporâneo da economia criativa, este           
simpósio tem como objetivo promover discussões sobre como o equilíbrio entre as            
dimensões simbólica, econômica e cidadã pode contribuir para a salvaguarda e a            
sustentabilidade da capoeira. 
 
 


